
 
 

 
 
 
 

O efeito da cr iat ividade nos lucros 

 
     A Mult iboston Corporat ion parou no tem po. Há t rês anos não lança um  produto novo no m ercado. Há muito 
tem po não surge na em presa algum  processo inovador para produzir ou dist r ibuir  de m aneira m ais rápida e m ais 
barata. A Mult iboston ainda não percebeu que está falhando na gestão da usina de força que m ove os negócios 
atuais.  Ela se esqueceu de m anter em  funcionam ento perm anente o processo básico que est im ula a geração e o 
desenvolvim ento de idéias. De inovações que possam  ser t ransform adas em  valor para os clientes, em pregados e 
acionistas. Ela ainda não percebeu que não está crescendo, m as apenas sobrevivendo. Ela joga toda a culpa do 
seu m au desem penho financeiro no am biente externo. O problem a real é interno. Ela se esqueceu da importância 
do processo cr iat ivo. Ela não percebe que a culpa é da falta generalizada de cr iat ividade que, se persist ir , será 
fatal para o futuro do negócio.  
 
     A m aioria das em presas brasileiras ainda engat inha na avenida da cr iat iv idade em presarial.  Elas não est im ulam  
o processo cr iat ivo interno e não sabem  lidar  com  as m anifestações inovadoras e espontâneas de seus 
colaboradores. Elas não possuem  canais para acolher e aproveitar essas m anifestações e nem  setores preparados 
para cuidar dos novos projetos e negócios. Nesse t ipo de em presas, a cr iat ividade cont inua intangível e sem  
qualquer t ipo de gerenciam ento. Nelas, os talentos cr iat ivos são est relas com uns, sem  brilho, sem  poderem  
most rar o seu potencial. Assim , os sensores para novas idéias e novas oportunidades para negócios perm anecem  
desligados. Vão m urchando e desaparecendo lentam ente todas as form as int r ínsecas e ext rínsecas de m ot ivação 
para cr iar e inovar.  
 
     A mot ivação int r ínseca para cr iar é um a força rara e valiosa. É aquela força que torna o t rabalho das pessoas 
cr iat ivas prazeroso e desafiador. Jogadores cr iat ivos com o Ronaldinho Gaúcho, no futebol e, Michael Jordan, no 
basquete, abandonariam  qualquer equipe que ousasse lhes tolher o prazer que sentem  em  criar novas e 
inesperadas jogadas. Abandonariam  qualquer equipe que lhes cr iasse qualquer t ipo de rest r ição com relação à 
paixão que sentem  quando jogam . Michael Jordan sem pre fez questão de colocar nos seus cont ratos profissionais 
clausulas que lhe dessem  total liberdade para jogar part idas não oficiais,  ou "peladas" descont raídas, quando 
sent isse vontade. Se um a em presa dem ora a perceber que cult iva um  am biente host il ao novo, os em pregados 
dotados de forte m ot ivação int r ínseca para cr iar, logo perceberão. Eles serão os pr im eiros a reclamar, a procurar 
ambientes m enos sufocantes e a abandonar a em presa. 
 
     Muitas empresas ainda acham  que a cr iat iv idade do brasileiro se rest r inge ao futebol e ao carnaval.  Que a 
cr iat iv idade brasileira no m undo dos negócios serve som ente para copiar ou adaptar idéias do exter ior. Assim , 
muitas em presas nacionais sobrevivem  da pseudocriação, do uso de verdadeiros "om eletes de idéias im portadas" . 
Talvez isso ocorra porque durante m uito tem po, a cr iat ividade foi vista com o algo intangível. Algo inato e 
m ister ioso que só determ inadas pessoas predest inadas, diferenciadas, especiais, poderiam  exercitar. Atualm ente, 
o m istér io sobre a cr iat iv idade cont inua, m as grande parte seus lim ites e processos já foram  estudados e 
analisados. Muitos psicólogos, biólogos, sociólogos, quím icos e psicanalistas já desvendaram  boa parte da essência 
do processo cr iat ivo. Atualm ente, a cr iat iv idade é um a disciplina que pode ser m inist rada, desenvolvida e 
apreendida em  sala de aula. Qualquer profissional pode acessar á um  conjunto de m etodologias comprovadam ente 
eficazes e capazes de desenvolver o seu poder cr iat ivo. Para não parar no tem po com o a Mult iboston, qualquer 
em presa precisa fazer um  balanço periódico do seu poder cr iat ivo. Precisa m apear seus talentos cr iat ivos e 
inventariar suas inovações. Qualquer em presa pode, por exem plo, m edir que parcela dos lucros advém da boa 
gestão da cr iat iv idade e da inovação. Atualm ente, qualquer em presa, grande ou pequena, precisa desenvolver, 
gerenciar e, pr incipalm ente, m ensurar essa energia. Precisa conhecer m elhor e dom inar essa fonte inesgotável de 
crescim ento cham ada cr iat ividade. 
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Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
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